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A MATANÇA DE BELÉM, 
EM VERSÃO DO MILAGRE 
ECONOMICO 
No mês de setembro, a revista Time pu­
blicou para o mundo todo uma repor­
tagem que causou espécie às vaidades 
desenvolvidas de nossa perfumada bur­
guesia: a reportagem descrevia a situa­
ção dos menores abandonados no Bra­
sil e caracte1·izava os 16 milhões de me­
nores carentes ou abandonados como sen­
do uma "geração devastada". Apesar da 
discurseira toda sobre o já ridiculariza­
d'o milagre brasileiro, 16 milhões de me­
nores, diz a revista, estão condenados à 
miséria. No presente artigo, transcreve­
mos alguns dados da discutida repor­
tagem. 
A partir de 1969, o Brasil atingiu es­
petaculares índices de crescimento eco­
nômico, industrializou-se e produziu al­
tos níveis de vida para sua próspera clas­
se média alta. Nas grand'es cidades que 
explodem, carros cintilantes transportam 
hordas de executivos de seus luxuosos 
edifícios de apartamentos pai-a os es­
critórios, no.s arranha-céus do centro da 
cidade. As brancas areias de Ipanema 
e Copacabana pululam de gente curtin­
do a boa vida, mas um verdadeiro escân­
dalo social, mais grave no Brasil do que 
em qualquer outi·o país da América La­
tina, desfigura aquele quadro idílico. 
Em meio a todas as delícias do Brasil, 
vivem mais de 2 milhões de crianças 
abandonadas por seus pais miseráveis e 

. outros 14 milhões de menores vivem em 
tal estado de penúria que o abandono pu­
ro e simples pareceria preferível. Esses 
16 milhões de seres humanos - 1/3 da 
juventude b1·asileira - crescem em cir­
cunstâncias tão miserávei.s que se tor­
na improvável que possam algum dia de­
sempenhar um papel positivo e útil, den­
tro da sociedade moderna. Esses párias 
são chamados "filhos de ninguém" e es­
tão na faixa que vai desde crianças pe­
quenas até adolescentes e foram joga­
dos no meio das ruas de todas as gran­
des cidades do país. 

MAIS UM GRÃO SUCESSO 

1. O sábio leitor está ao par: A Folha 
é preparada com muita antecedência, de 
até três meses, pal'a não nos privar­
mos da convivência honrosa com as ba­
ses, etc. Daí por que, como notícia, so­
mos um desastre fatal e ineparável. 
2. Para sanar o prnblema da notícia 
fresca, cheirosa, gostosa, o curioso lei­
tor pega o jornal de sua aldeia, cola 
as oiças no radinho de pilha e se instala 
confortavelmente diante da sua TV. No 
que estamos todos acordados. 

Só no Rio de Janeiro, mais de 100 crian­
ças, abaixo de 3 anos, são abandonadas 
por mês. Elas são encontradas - ou 
melhor, esbarram na gente - nas 1·uas 
e praças, nas avenid'as e praias. Andam 
em bandos, dormem nas construções, de­
baixo das marquises ou dividem com os 
ratos os porões de edifícios abandonados. 
Suas camas são jornais rasgados, suas 
roupas são molambos. Os dias são pas­
sados em trombadinhas, prostituição e 
pequenos furtos. Eles se assaltam uns 
aos outros, da mesma forma como as­
saltam os transeuntes. A polícia tem 
sido acusada de 01·ganizar pivetes em 
bandos que roubam, para depois tomar 
deles a melhor parte do roubo. 
Esses menores que ficam com seus pais 
corrompem-se da mesma maneira. Há ca­
sos de mães e até avós que forçam fi­
lhas adolescentes à prostituição. Não faz 
muito tempo, uma menina de 8 meses 
foi deixada à porta de uma creche: ti­
nha sido espancada e estava contami­
nada com doenças venéreas. Noutro ca­
so conhecido, um professor interveio pa­
ra impedir que um garoto de 14 anos es­
tuprasse uma senhora em seu p1·óprio 
escritório. Quando fugia, o garoto vol­
tou-se, puxou uma pistola, atirou e ma­
tou o professor. Interrogado na polícia, 
o garoto confessou que estava querendo 
matar a própria mãe, pois ela tentara 
matá-lo afogado num rio, quando ele era 
pequeno. 
Crianças que caem nas mãos de auto­
ridades não têm necessariamente melhor 
sorte do que os pivetes soltos na rua. 
Um ga1·oto de 13 anos, que passou 6 
meses numa casa de detenção do Espí­
rito Santo, contou aos repórteres: "Eles 
me batiam nas costas e -na cabeça com 
pedaços de tábuas e tiras de borracha 
com pregos. De noite, às vezes chega­
vam 4 ou 5 guardas para nos violenta!'; 
eles violentavam as meninas pequenas 
também. A gente gi·itava mas não adian-

3. A Folha, coitadinha, nesse ponto está 
por baixo. Mas a notícia tem outi·o as­
pecto que ... bem. Vamos aos fatos. 
4. No preciso momento do Catabis & Ca­
tacreses aconteceram duas eleições. Uma 
em Roma. Outra em Brasília. Aqui o 
Presidente. Lá o Papa. Mas que diferen­
ça, leitor sabido, que diferença. 
5. No mundo inteiro os vaticanólogos 
(isto é: sujeitos que julgam entender 
de Vaticano) fizeram as profecias mais 
engenhosas com candidatos papáveis dos 

tava nada". Queixas às autoridades res­
ponsáveis de nada adiantaram, no caso. 
O diretor de um orfanato foi acusado 
de espancar seus pupilos e de fornecer 
alguns deles a homossexuais. Numa pri­
são de menores, em Manaus, 8 garo­
tas tentaram suicídio coletivo, ingerindo 
grandes doses de detergentes venenosos 
e tranqüilizantes. No Rio, um garoto de 
15 anos foi preso por uma série de rou­
bos e contou na polícia: "Odeio os ricos, 
principalmente as crianças". Abandona­
do aos 7 anos, passou os anos seguintes 
alternando cadeia com orfanato. Outro 
garoto contou, de forma curiosa e to­
cante, seus crimes a um magistrado do 
Rio: "O que é que esperam de mim? 
Em minha vida toda, nunca tive um 
bolo de aniversário I" 
ll'onicamente, o escândalo da situação de 
16 milhões de menores no Brasil é con­
seqüência do avanço econômico. Milhões 
de famílias tiveram que fugir do campo, 
em busca de emprego nas indústrias das 
grandes cidades. Mas, carentes de edu­
cação e habilitações profissionais, estas 
famílias tiveram que ficar nas faixas 
do subemprego ou do desemprego. Tra­
balhando 10 horas por dia, 6 dias por 
semana, uma operária consegue ganhar 
7 5 dólares por mês. Isso mal dá para 
mantê-la viva sozinha, num barraco de 
pedaços de tábuas e flandres, quanto me­
nos sustentar seus filhos. 
O que vai ser dessa população margina­
lizada? Mais ou menos metade da po­
pulação brasilefra está na faixa dos 19 
anos para baixo. Peritos p1·evêem que, 
dentro de 20 anos, o Brasil estaria so­
brecarregado com milhões de adultos tão 
subnutridos, tão despreparados profissio­
nalmente e tão sem qualquer capacitação 
que se tornarão incapazes de qualquer 
processo civilizatório ... 
Num orfanato de São Paulo, o QI das 
c1·ianças oscila entte 50 e 70. Nos EU A, 
pessoas com tais índices são classifica­
d'as como retardados mentais. Diz Ma­
rilia Kaden, diretora de uma agência do 
bem-estar do menor, no Rio: "Uma pes­
soa com desequilíbrios psicológicos e de­
ficiências mentais é uma pessoa doente; 
e uma população doente e frágil não po­
de tornar-se agente do seu desenvolvi­
mento ... " 

quais sa1r1a o sucessor de João Paulo I. 
Os computadores fundiram a cuca para 
acertar. E no fim? Saiu um Papa que 
ninguém esperava, que não aparecia em 
nenhuma lista - Carlos Wojtyla, uce­
bispo de Cracóvia, na Polônia. 
6. Chegamos ao fim: em Brasília todas 
as previsões se realizaram, porque saiu 
eleito o único brasileiro capaz de gover­
nar este país. Mais um grão sucesso da 
relativa Democracia, né, sabido e calado 
leitor? Até a vista, chau. 



EPIFANIA DO SENHOR (07-01-1979) 
C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. 
Cantos: "Missa do Menino e sua Mãe". Lp das Ed. Pauli nas. 

. RITO INICIAL . 

1 CANTO DE ENTRADA 

O 1. Meu irmão, vamos cantar, eu 
não vou cantar só/ Se sozinho 
rezo bem, com você vai melhor. 

Jesus Cristo, Deus nos céus/ Jesus Cristo 
em Belém! Jesus Cristo entre nós! Co­
mo é bom amar assim! 
2. Onde dois ou três estão reunidos no 
amor, também reza entre nÓ,'i Cristo, 
nosso Senhor. 
2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. P. Amém. 
S. Irmãos, a todos vocês que Deus cha­
mou em seu amor para a santidade -
graça e paz da parte de Deus e do Se­
nhor Jesus Cristo. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

3 SENTIDO DA MISSA 

C. Epifania, nome da festa de hoje, ,'i i,q­
nifica manifestação: por seu Pai, Je:m.., 
é manifestado ao mundo como o Liber­
tador esperado de todos, que finalmente 
chegou. O Pai o manifesta, na Epifania, 
em três acontecimentos misteriosos: no 
reconhecimento do.q magos pagãos; no ba­
tismo do Jordão, proclamando que JesuN 
é seu Filho amado; na/{ boda.., ele Caná, 
dando-lhe ocw~ião de exercer, pela J)ri­
meira vez, sua força tTansformadora. Ele 
muda a água em vinho e é a força que 
transforma o mundo aguado da ambição 
no vinho born da convivência fraterna. 
O evangelho narra hoje o episódio dos 
magos. O que ele significa? Lenda po­
pular, inserida por Mateus em seu evan­
gelho, para ensinar alguma coisa? Des­
crição fiel ou enfeitada de fato.q reai.<d 
A re.9posta, a nível de mera historicida­
de, pouca importância tem para o que 
interessa aos evangelho.9, Lenda ou fato 
histórico, o episódio foi narrado com ob­
jetivo .<Jimbólico religioso: desde o berço 
obscurv, aparece o destino da Criança re­
cém-nascida. Ela veio para a humani­
dade toda. Todas as raças e toda.q a.o; 
pessoa,q são chamadas a reconhecer ern 
Jesus o grande Libertador, esperado pe­
los homens. Todo.o; nós somos chamado.., 
também a nos reunirmos em torno de 
C1tisto, a fim de concretizarmos as e.r;;pe­
rança,'J da família humana: sermo.~ fi­
lhos de Deus e conviverrno.'i como irmãoH; 
tran.9formarrnos o mundo aguado das am­
bições impiedosa8 no vinho bom da socie­
dade construída na justiça. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Exort ação ao arrependimento, de 
acordo com o sentido da missa. Pausa 
par a revisão de vida ) . - Será que a 
vida que levo é manifestação dos obje­
tivos da fé que professo? Por causa de 
minha duplicidade, Senho1·, tende piedade 
de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Ou será que minha vida é manifesta­
ção das mesmas ambições predatórias e 
pagãs? Por causa de minha cegueira es­
piritual insensata, Cristo, tende piedade 
de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Será que a energia c1·istã que ilumi­
na o mundo chega até mim e em mim 

se apaga? Pela minha falta de entendi­
mento do que realmente tem valor, Se­
nhor, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Deus todo-poderoso tenha conípaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. · P. Amém. 

5 GLóRIA 

Glória! Glória a Deus nos céus! Ao Deus 
que é santo e bom nosso louvor. 
1. M a:s ao Cristo Menino nos braços da 
Mãe, não os grito.q nem hinos nem voz 
de louvor, mas só gestos de fé, ale,qria 
e paz, só ternura, carinho e calor. 
2. No presépio deitado entre palhas e 
flor, Je,qu,-; Cristo recebe o rei e o pa,'i­
tor. Deu.ç se fez pequenino e se fez Sal­
vador. Glória à Mãe e a ,'ieu Filho Menino! 

6 COLETA 

S. Oremos: ó Deus, Senhor de todas as 
coisas, na luz da estrela que os magos 
segufram, manifestastes hoje vosso Fi­
lho MS povos pagãos. A nós, que já vos 
conhecemos pela fé, ajudai a vos mani­
festarmos ao mundo e merecermos che­
gar à contemplação de vossa face glo­
riosa. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. P. Amém. 

·. LITURGIA . DA .PALAVRA. 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. A µrimeira leitura é tirada 
do Livro do Profeta IN<lÍll.'i (tiO, 
1-li). A visão <lo Profeta fnla 

em u1n munclo de trevas. A:- treva:; do 
mundo ,'ião <tN inju..~tiça,'i na rom ivência 
humana. Nu meio tlaN trevas, nµroxima­
.'/e o Cristo, euja luz irradiando amor 
fa z nascer um novo dia µara o.<; Jwmens. 

L. Leitura do Profeta Isaías: «Le­
vanta-te e brilha, pois chegou tua 
iuz e a glória do Senhor Deus ama­
nheceu sobre ti. A escuridão co­
bre a terra e os povos estão nas 
trevas da noite, mas sobre ti se 
levanta o Senhor Deus e sobre ti 
aparece a sua glória. Os povos se 
dirigem para a tua luz e os reis 
vêm ao encontro do esplend9r de 
tua aurora. Levanta os olhos ao 
redor e contempla: Todos se reú­
nem e vêm a ti: teus filhos che­
gam de longe e tuas filhas são tra­
zidas nos braços. Então, ao vê-lo, 
ficarás radiante e teu coração pal­
pitará emocionado; trarão a ti te­
souros do outro lado do mar e che­
garão a ti as riquezas das nações. 
Inundar-te-á uma multidão de ca­
melos, virá o pessoal de Madian e 
de Efa. Os de Sabá virão todos, tra­
z;endo ouro e incenso e proclamando 
os louvores do Senhor>>. - Pala­
vra do Senhor. P. Graças a Deus. 
8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

Profetas anunciaram e Cristo se encar­
nou. O que era só mistério nascendo se 
revelou. 

1. Como o seio de Maria é fecundo e <Lcí 
ci, luz, toda a Hi.r;;tória amadurece, fru­
tifica em Je.r;;us. 
2. Cristo nasce no silêncio e n<L p<Lz do 
cqração. Nossa vida eleve semvre 
lá-lo ao irmão. 

9 ~EGUNDA LEITURA 

C. A :;egunda leitura é tirada da Carta 
de Paulo aos- Efésios (3,2-3.5-6). A gra­
ça de Deu.e;, aparecida em Cristo, explo­
de em Criato, explode o entendimento n<t­
cionalisla e grupal do Reino de Deus: n 
ele são chamados todos o,'I homens e a 
maneira de lhe pertencer é amar o pró­
ximo e construir o amor. 

L. Leitura da Carta de São Paulo 
aos Efésios: «Irmãos, vocês ouvi­
ram falar nas graças que Deus me 
concedeu para o bem de vocês. Ele 
me deu, por uma revelação, o co­
nhecimento de seu plano oculto, tal 
como acabo de expô-lo a vocês, em 
poucas palavras. Aos homens dos 
tempos passados, este Mistério não 
foi dado a conhecer. Mas agora, os 
apóstolos e prof e tas que Deus es­
colheu acabam de · saber, por reve­
lação do Espírito, o que o Evange­
lho traz para os não-judeus: eles 
também hão de compartilhar em 
Cristo a mesma herança, vão per­
tencer ao mesmo corpo e receber 
as mesmas promessas de Deus». -
Palavra do Senhor. P. Graças a 
Deus. 

10 ACLAMAÇÃO 

O Aleluia, aleluia, aleluia, alel~ia! 
1. Aos pastores na noite em paz, 
veio o anjo anunciando a luz. 

Encontraram ci Virgem Mãe e, em Heu 
rolo, feliz Jesus. 
2. No evangelho que vou ou.v ir, eu en­
contro a, Jesu.'i tamhém. Quero 01wfr o 
que vai dizer, quero alegre vivê-lo. Amém. 

11 TERCEIRA LEITURA 

C. A terceira leitura é tirada do Evan­
gelho <le Mateu,'i (2,1-12). A Paz trazi­
da por Cristo é anunciada n todoN Ol-l 

homens de boa vontade; por is,'io <i con­
dição de r ecebê-la não é fa zer parte de 
grupos fechados, ma,'i o contrário: nr­
r ebentar as l>arr eira.., que dividem oN 
homens. 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Mateus. 
P. Glória a vós, Senhor. 
S. << Havendo Jesus nascido em Be­
lém de Judá, durante o reinado de 
Herodes, chegaram do Oriente uns 
magos a Jerusalém perguntando: 
«Onde está o rei · dos judeus que 
acaba de nascer? p011que vimos sua 
estrela no Oriente e viemos adorá­
lo». Herodes ficou preocupado ao 
ouvir os magos; e também todo o 
pessoal de Jerusalém. O rei então 
reuniu todos os grandes sacerdotes 
e os mestres da Lei, a fim de per-



guntar-lhes onde devia nascer o 
risto. Eles lhe responderam que 

em Belém de Judá, já que assim 
aHtmciou o profeta que escreveu: 
«Belém, na terra de Judá, não és 
a menor entre as cidades de Judá, 
porque de ti sairá o Chefe e Pas­
tor de meu povo de Israel». Hero­
des então chamou secretamente os 
magos para informar-se quando 
lhes tinha aparecido a estrela. En­
caminhando-os a Belém, disse: « Vão 
e investiguem tudo o que diz res­
peito a esse menino. Quando o en­
contrarem, avisem-me para eu tam­
bém ir adorá-lo»: Depois que o rei 
falou estas coisas, eles · partiram. 
A estrela, que haviam visto no 
Oriente, reapareceu caminhando 
diante deles, até parar sobre o lu­
gar onde estava o Menino. Ao re­
verem a estrela, eles se encheram 
de alegria; entrando na casa, en­
contraram o Menino com Maria, 
sua Mãe. Prostraram-se por ter­
ra para adorá-lo, depois abriram 
seus tesouros e presentearam o Me­
nino com ouro, incenso e mirra. 
Depois regressaram a seu país por 
outro caminho, porque lhes foi avi­
ado em sonhos que não voltas­

sem a Herodes». - Palavra da sal­
vação. P. Louvor a vós, ó Cristo. 

PREGAÇÃO 

O (No fim, momentos de silêncio, 
para reflexão pessoal). 

13 PROFISSÃO DE FÉ 

O S. Creio em Deus Pai todo­
poderoso, 
P. criador do céu e da ter1·a. / 

E em Jesus Cristo, seu único Filho, nos­
so Senhor / que foi concebido pelo po­
der do Espírito Santo / nasceu da Vir­
gem Maria / padeceu sob Pôncio Pila­
tos / foi crucificado, morto e sepultado / 
desceu à mansão dos mortos / ressusci­
tou ao terceiro dia / subiu aos céus / 
está sentado à direita de Deus Pai todo­
poderoso / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
, anto / na santa Igreja Católica / na 
comunhão dos santos / na remissão dos 
pecados / na ressurreição da carne / 
na vida eterna. Amém. 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 

S. Irmãos, iluminados pelos mistérios da 
graça que se manifestou, imploremos as 
misericórdias de Deus nosso Pai, para 
nós e para o mundo: 
Ll. Peln santfl l11rejn rle D ux, já im­
plantada e11·1 toda n terra: para que as 
naçõe,'i ccu-ninhem à .-;lrn luz e os povo:; 
se reúnam sob a .'jua bênção de mãe, re­
zemo:, <W Senhor. 
L2. Pelo:; governantes e d1ef e:; <le Esta­
do: para que se guiem pela justiç<L e 
nunca af axtem os seu.--1 . ·úditos do cami­
nho que conduz a Cristo, rezemoH ao 
Senhor. 
L3. Pelos que ainda não foram ilumin<L­
dos pela fé: para que também eles re­
conheçam. o Salvador e o adorem como 
verdadeiro DeuH, rezemos ao Senhor. 
L4. Por todos nóx que acreditamos em 

rfato: para que, aluirnia<los pela fé, cor-

ramos pressurosos para a santidade, re­
zemos ao Senhor. 
L5. Pelas # intenções particulares cleHtfl 
santa missa ... , rezemos ao Senhor. 
S. Deus todo-poderoso e eterno, ouvi as 
preces que vos dirigimos por todos os 
homens e fazei que andemos sempre co­
mo filhos da luz pelos caminhos da ver­
dkde que revelastes. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. P. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

15 CANTO DO OFERTóRIO 

O Vou levar a Deus no altar meus 
dons, o bem que pratiquei e 
meus desejos bons. 

1. Sobre o altar oferecemo.· o pão e o 
vinho ao Senhor, como Cristo recebeu 
coisa.~ simples do pastor. 
2. Os reis mago.'i lhe trouxeram xeux 
presentex de valor; 1.;enclo igual o cora.­
ção, vale o rei, vale o pastor. 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O \ S. Orai, irmãos, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome / 
para o nosso hem e de toda a santa Igreja. 
S. Deus todo-poderoso, recebei as ofer­
tas de vossa Igreja; ela não vos ofe1·ece 
mais ouro, incenso e mirra, mas vosso 
próprio Filho que sacrificou-se por nós 
e agora nos é dado como alimento. Pelo 
mesmo nosso Senhor Jesus Cristo, vosao 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

17 PREFACIO (próprio) 

Santo, santo é Deus nas alturas! Santo, 
santo é o Me nino Deus. 

obre as nuvens Deu,'i e entre o.· cm­
jos Deu1.;. Bern maior que o céu, maior 
que tudo é Deu,..,. No preHépio é um 
pequenino Deus. Entre ax mãok da Mãe 
é um pequenino amor. 

18 ORAÇÃO EUCARíSTICA 

o 
o 

( A Oração Eucarística compete 
ao sace1·dote somente. Após a 
consagração) : Eis o mistério 
da fé. 
P. Salvador do mundo, sal ai­
nos, / vós que nos libertastes 
pela cruz e re ·surreição. 

19 CORDEIRO DE DEUS 

Cordeiro de Deus, Cristo nosso Irmão: 
Cristo, bom pastor, de todos tenha com­
paixão. 
1. N o.-;,'io coração trcâu, quando a vida 
mais pesou. Nós perlimo.'I .-;eu perdão, pelo 
arnor que não ba.<Jtou. 
2. Quantas vezes ofender, tantas ·veze.o.i 
voltará; nosiw pobre roração xeu amor 
perdoará. 

20 CANTO DA COl\lUNHÃO 

O Os anjos vêm cantando no céu, 
contando felizes que C r i s t o 
nasceu. 

1. Os pastores levam ox seus preH nteH, 
vão cantando, também estão contentes. 
Na esperança falam sua alegria e en­
contram Deus feito uma criança nos 
braços de Mar-ia. 

2. Deus agora ao :seu a.ltar nos chama, 
no.· con·vida a vir porque nos ama. Co­
munguemos cheios de alegria Jesus Cris­
to feito também pequ.eno na santa Eu­
carixtia. 

21 AÇÃO DE GRAÇA 

O S. Oremos: Senhor D.eus, nós 
agradecemos os dons que aca­
bamos de receber. E vos pedi­

mos: alumiai nossos caminhos com a 
luz de vossa graça, para que compreen­
damos na fé e no amor o grande presente 
que nos destes, no mistério da Eucaris­
tia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos­
so Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

RITO FINAL 

22 MENSAGEM PARA A VIDA 

O (Após as comunicações de inte­
resse para a comunidade): 
C. ºA estrela que viram no 

Oriente caminhava diante dele.--1, até que 
parou no lugar onde e.'ltava o Menino. 
Revendo a estt·ela, o coração deles se 
encheu da mai.~ profunda alegria". A 
e.'itória dos três re-is mago· contém pro­
fundo simboliwmo para a vida cristã. Eles 
receberam avfao do céu . ·entiram-.-1e cha­
mados a viver uma grande viagem, a 
inspiração intetior ntio OH a.bandonuva, a 
ret·teza de encontrar algo muito impor­
tante llte.'i renovava a coragem chegaram 
ao fim da caminhada encontraram Deu.· 
feito homem e .'/eu coração ,'ie encheu da 
mais profunda alegria. Viagem é a con• 
<lição esHencial de qualque·r v-ida humana, 
-'iobretudo da vida criHtã. ossa tenta­
ção é parar e ficar na po.·.·e <le bens ma­
teriais, como se le,'S f<>.·Hem o fim rlo ca­
minho. A tentação é d i:rar de an,lar, dei­
xar de procurar, deixar d ouvir o cha­
mado interior, é não e.·perar mai,'i a, cil -
gria profunda do encontro com Deus, é 
deixar o caminho ir em frente e ficar­
mos por aqui meHmo. Em outra.· pala­
vras, é fazer da segurança material o 
sentido da vida humana e transformar 
os outros em in.-;trumentos de nossas am­
hiçõex pessoai.~. 

23 CANTO FINAL 

Guiados pela voz dos anjos e da fé, acha­
mos Deus Me nino, com Maria e I osé. 
1. ó Príncipe da paz, ó Deus libertador, 
tran,'iforme no.'isa vida em aliança de 
<imor. 
2. Trocamos ,ionx com Deu.·, trouxemos 
vinho e pão, e agora comungamos, rec -
bendo a .~alvoção. 
3. Saindo agora eu vou rumprir n1inhrt 
miH::Jão e Cri.'ito, Deus conosco, levare·i a 
cada irmão. 

24 B'tNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nó . 
S. Abençoe-vos o Deus todo-podero o Pai 
e Filho e Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acom­
panhe. 
P. Amém. 



IMAGEM-SALMO 
DO GRÃO SOFRIMENTO 

1. Não, não! Não é ódio nem ran­
cor, mas somente mensagem de 
amor, amor que doa e corte co­
mo a morte - para purificar e 
libertar -, amor clarividente que 
sofre e que sente o que sentem na 
carne exangue irmãos sofridos do 
mangue, das favelas e alagados, 
posseiros e bóias-frias, índios, ne­
gros, minorias, miseráveis conde­
nados a carregar vida vã, sem 
aurora nem manhã. Um amor que 
rejeita toda falsa receita dos po­
derosos, dos magos que através de 
mil afagos, promessas nunca cum­
pridas, esvaziam nossas v i d a s 
marcando de sem-sentido o cami­
nho percorrido. 

2. Como dói e mói dentro do cora­
ção a sangrenta paixão do povo 
machucado, escravizado - que foi 
que este Povo fez? -, Povo sem 
hora, Povo que chora com mágoa 
infinita a imensa desdita de nun­
ca ter vez. Povo torturado, Povo 
desprezado, Povo humilde e crian­
ça que dorme na esperança e acor­
da na escravidão. Povo esmagado 
co' o peso do dinheiro poluído que 
sabe unido e coeso ter o povo di­
vidido. Como isto dói e mói, como 
isto cala e fala no fundo do cora­
ção. Venham ver a procissão 
miséria gritando em vão. 

3. Ei-lo que passa, pobre carcassa ! 
Figura triste, encurvada. Cara ma­
gra, escalavrada. Olhos fundos, va­
gos, mortos. Língua seca que não 
fala. de tanto falar em vão. Mãos e 
pés e dedos tortos de tortura e 
fogo e bala, fome e sede e explo­
ração. Olhe o andar gingante, in­
certo, sem rumo. Olhe mais de 
perto, olhe bem: será criança? mo­
ço? velho? homem? mulher? ope­
rário? camponês? Tanto faz e tan­
to fez: apenas sombra que passa 
perdida na escuridão. Sombra? 
melhor: fumaça que se esgarça na 
amplidão, para o que der e vier, 
perdida toda esperança. Como so­
fres, pobre irmão! (A. H.). 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: Is 42,1-4.6-7; At 10,34-
38; Me 1,6b-ll / Terça-feira: Hb 2,5-
12; Me 1,21-28 / Quarta-feira: Hb 2,14-
18; Me 1,29-39 / Quinta-feira: Hb 3, 7-
14; Me 1,40-45 / Sexta-feira: Hb 4,1-5. 
11; Me 2,1-2 / Sábado: Hb 4,12-16; Me 
2,13-17 / Domingo: lSm 3,3b-l0.19; lCor 
6,13c-15a.17-20; Jo 1,35-42. 

MIN1STÉRIO DA PALAVRA 

A MORTE DE JOÃO PAULO I: FRUSTRAÇÃO? 

A Folha: No dia 19 de setembro o mun­
do escutava estarrecido a notícia de que 
tinha morrido o Papa João Paulo I. Ape­
nas 89 dias depois de eleito. Se relemos 
suas entrevistas anteriores, com suas es­
peranças, não haverá alguma frustração 
da sua parte? 

Dom Adriano: Realmente todos nós fica­
mos surpresos com a notícia da morte 
imprevista e imprevisível do Papa João 
Paulo I. O pontificado de João XXIII 
foi relativamente curto, apenas 5 anos 
incompletos; mas o Cardeal Roncalli foi 
eleito com a idade de quase 77 anos, co­
mo "papa de transição". Como o Cardeal 
Luciani tinha 65 anos ao ser escolhido, 
imaginávamos tranqüilamente um ponti­
ficado mais longo. Bom. Assim não su­
cedeu. Mal durou um mês. E Deus no-lo 
tirou. Não é o momento de fazermos con­
siderações sobre a Divina Providência ou 
de repetir a muito citada palavra de J ó: 
"O Senhor deu e o Senhor tirou: ben­
dito seja o nome do Senhor". A morte, 
ainda em nível de Papado, continua sen­
do um fenômeno absolutamente normal, 
embora conserve ao mesmo tempo o seu 
aspecto profundo de desafio à nossa fé. 

A Folha: E as esperanças desfeitas? 

Dom Adriano: Evidentemente depositáva­
mos grandes esperanças em João Paulo I. 
Mas sua morte não significou para mim 
frustração nenhuma. Por que depositá­
vamos esperanças? Lembrei que o Ca1·­
deal Luciani assumiu o nome inédito de 
João Paulo, para caracterizar sua fid•e­
lidade a João XXIII e a Paulo VI, sua 
intenção de continuar a linha dos seus 
dois grandes antecessores. Todos sabía­
mos que Luciani traria para o serviço 
dos irmãos uma personalidade rica de 
valores mas diferente de João XXIII e 
de Paulo VI. Com o Papa Roncalli e 
com o Papa Montini haveria de comum o 
carisma funcional de Pedro que marca 
necessariamente todo papa e assim mar­
cai-ia a atividade do Papa Luciani. Mas 
como eram diferentes as personalidades: 

LITURGIA & VIDA 

O ATO PENITENCIAL 

Depois de se dar brevemente o sentido 
da missa, como introdução concreta à 
ação litúrgica orientada para a vida da 
graça e para a construção do Reino, "o 
sacerdote (que preside a Liturgia) con­
vida ao ato penitencial". A comunidade 
faz a sua confissão geral. Não se trata 
de confissão sacramental, como a Santa 
Sé várias vezes declarou, mas de um ar­
rependimento sincero e comunitário, para 
nos incentivar à conversão interior e à 
participação mais digna da Liturgia. 
Antes da reforma litúrgica o celebrante 
dizia sozinho a fórmula penitencial, de­
pois o povo ou o coroinha. A reforma 
conservou apenas um ato penitencial glo­
bal para o celebrante e para o povo. To­
d'os somos um povo pecador. E todos so­
mos chamados a ser um povo-família de 
Deus. 

Os carismas pessoais de Albino Luciani 
apareceram publicamente, para o mundo 
inteiro, logo na sua primeira apresenta­
ção, no balcão de São Ped1·0. Estes caris­
mas pessoais como por exemplo sua sim­
plicidade de comunicação, seu sorriso de­
sestudado permitiam supor que o caris­
ma funcional, sem perder nada de sua 
essência, seria exercido de maneira mui­
to particular, com mais simplicidade, com 
mais comunicação, com mais sorriso, etc. 
Aproveitando as modificações introduzi­
das por João XXIII e Paulo VI e o es­
pírito do Vaticano II, de tanta importân­
cia para a vida concreta da Igreja em 
nosso tempo, o Papa Luciani estava em 
condições d'e contribuir eficazmente para 
a "desmitização" do papado. 

A Folha: Que é que o senhor entende 
por "desrnitização do papado"? 

Dom Adriano: Entendo aquilo que Jesus 
mesmo disse: "O Filho do homem veio 
para servir e não para ser servido" (Mt 
20,28) e que vale necessariamente para 
seu "corpo mistel'ioso", a Igreja, e as­
sim, de maneira eminente, para aquele 
que é sucessor de Pedro-ped'ra e garan­
tia da unidade visível da Igreja. Luciani 
tinha noção clara disto. É bem expressi­
vo, por exemplo, que tenha abolido a 
chamada "sédia gestatória", aquele tro­
no portátil que os papas usam desde mui• 
tos séculos, preferindo andar a pé. Mas 
quando o povo reclamou que o papa, de 
estatura média, se perdia na multidão e 
não podia ser visto facilmente, João Paulo 
humildemente aceitou, constrangido, re­
tomar o uso da "sedia". Estou certo de 
que o Papa Luciani seria conseqüente 
nesta atitude de serviço humilde e since­
ro dos irmãos. Nada de se considerar o 
Cristo vivo no meio dos homens que, ain­
da que de boa-fé, muitos viam no papa. 
Em nossa memória e em nossa retina 
ficará sempre a figura simples e sor­
ridente, tão humana, tão cristã daquele 
que durante apenas um mês foi o Papa 
João Paulo I. 

Depois do ato penitencial, que segundo 
as normas litúrgicas tem vá1·ias formas 
( podendo inclusive ser cantado), o cele­
brante diz a fórmula de absolvição não­
sac1·amental: pede que Deus tenha mi­
sericórdia de nós, pe1·doe nossos pecados 
e nos leve à vida eterna. É uma fórmula 
deprecatória, indireta. 
O ato penitencial deve ser tomado a sé­
l'io, pois nos coloca desde o início no lu• 
ga_r devido: somos pecadores, precisamos 
anepender-nos pela intenção boa e pela 
mudança de vida, para participarmos 
frutuosamente do mistério da Eucaris­
tia e da Palavra de Deus. A conversão 
é uma dimensão fundamental da vida 
cristã. Conversão que é arrependimento, 
que é mudança de mentalidade e de vida, 
que é renovação. Muita esterilidade e 
formalismo litúrgico tem nisto sua expli­
cação: faltou a convetsão (Instr. 29). 




